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MEDICAMENTO SOLICITADO: Apixabana 2,5mg  

INDICAÇÃO DE BULA: Prevenção de tromboembolismo venoso: artroplastia eletiva 
de quadril ou de joelho, prevenção de AVC e embolia sistêmica: pacientes portadores de 
fibrilação atrial não valvular e tratamento de tromboembolismo venoso1. 

DOENÇA(S) INFORMADA(S): Doença Coronariana e Fibrilação Atrial (FA).  
 
 
RESPOSTA 
 

A apixabana é um inibidor potente, reversível, oral, direto e altamente seletivo e 
ativo no sítio de inibição do fator Xa1. Faz parte de uma nova classe de anticoagulantes 
orais e é indicado para prevenção de fenômenos tromboembólicos em pacientes 
portadores de FA2.   

Para essa situação clínica a REMUME3 oferece o medicamento 
anticoagulante Varfarina 5 mg, que atua inibindo a síntese de fatores de 
coagulação dependentes da vitamina K, ou seja, é um antagonista da vitamina K4.
 A Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (CONITEC) já 
avaliou os novos anticoagulantes orais, entre eles a Apixabana para inclusão no 
tratamento de pacientes com fibrilação atrial não valvar5. O objetivo era avaliar se o uso 
dos novos anticoagulantes orais era eficaz, seguro e custo-efetivo em pacientes com FA 
não valvar para prevenção de AVC isquêmico, quando comparado à varfarina5.   

Na ocasião da apreciação, a comissão não recomendou a incorporação dos novos 
medicamentos (apixabana, dabigatrana e rivaroxabana)5. Foi justificado que as 
evidências científicas disponíveis na literatura sobre a eficácia e segurança se resumiam 
a 3 ensaios clínicos randomizados duplo cego de não inferioridade comparada à 
varfarina, sendo um ensaio para cada um dos novos medicamentos5. Todos eram 
estudos que embasaram os registros de comercialização desses produtos e comprovaram 
que os novos medicamentos são não inferiores à varfarina. Considerou-se que não era 
viável assumir eficácia superior a partir de um estudo de não inferioridade5.  

Segundo a II Diretrizes Brasileiras de Fibrilação Atrial, o sucesso do tratamento 
anticoagulante está muito mais influenciado pela educação do paciente e/ou familiares e 
cuidadores, do que pela escolha do anticoagulante por si só2.  

Isto posto, sugerimos que o médico assistente avalie a possibilidade de uso do 
medicamento Varfarina, que é a opção de tratamento disponível no SUS. 
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